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CAMPINAS 194 anos.

Çampiu~s<~94an9s
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. Campinas está mais velha. Já,sepa,ssaram dade do tr-abalhodo !!eU,po-
,1,94 anos desde que foL fundada. Nestes. anos foi vo', '
só progresso que se registrou. canipirtas figura Rc8:lmente,é generalizadoo
b . afio ,- d

'

t .'.,'; ", ,,'"", """.""', entuSIasmo que se observa nos
'", oJ,e, na . rmf!,çao 8;8 e~f!.,~~~~C~'~9P1:niges. at!- relacionados com a vida de
,tormadas, entre as prm:le~s cIdades,do,Estado e Campinas., De uma cidade
'dó país, que mai8cresceram'nêsres"Ultimos-:anos. provinciana e ~ucolica, tor-
~Esta é a realidade. Mesmoparg"9m"observador nou-se hoje a m.etropole de
menos profundo a! cidade Passou a ostentar em uma das. ~ais ncas e civili-
, ' ,"" , " , zadas reglOes do Estado. Lar-
rtOdo O panorama de sua área urbl:i,na e suburba- gas avenidas' substituem as
nã, crescente e seguro ritmo de evolução, 'assina- antigas e estreitas ruelas; 11.1-
'lado pelas múltiplas realizações que aqUi desen- tos e enonnes edifícios er-
,(Volveme prosperam, . '" guem-se- no lugar das velhas
, construçoes coloniais; asfal-

, Seu cenário urbano, notada- ~, água, lpz, esgõtoe mais
!mente no centro, imprime ca- um cem numero de outros
l:racteristica de verdadeira meJhoramentos !!eI:vem para
[metrópole,. marcada por uma orgulhar os campineiros de
'moldura quase compacta de sua cidade. Atualmente o se-
arranha-céus, in.solitamente tor mais importante da vida
arremetendo para o alto e economica de Campinas é a.
disc1plinadamente enfileiràn- in1ustria, graças ao grande
di)-se ao longo das novas impulso que a cidaqe 'tomou
avenidas e praças que 11.con- e que veio melhorar Sua con-
~retização doS projetos urbe.- -<lição no cenario economico
nisticos já rasgou em gran- do país, contando com nu-
ele parte da cidade, . merosas industrias de váflosgener()s;algumas de renome

. .internacional~.

BOAS TERRAS
Mais tarde, éom a ttImInUi~

ção da frondosidade da fio-.
testa em detenninada parte,
passou-se a. chamar essa re- j
gião de Campinas do Mato ~

Grosso. Isso foi logo no ini- ./cio da vida da cidade, ocasião,
em que o povoado já aumen-,
tara e o trânsito de bandei-'
rante!! e carreiros era mais
lntenlÍo, pois Mato Grosso era
conhecido como pouso dos
mais acolhedores. E os pró-
prios viajantes contribuíram, .
poIs a fama de boas terras
para a cultura na região de
Mato Grosso chegou a todos
os ouvidos. De tôda a parte,

r ent~<) começou a chegar gen-
te, com a esperança de' pro-
gredir e tornar a terra que
seria dêles, uma grande ter-
ra, contando para isSo cam a
ajuda do próprio sol().

Nessas levas, é que veio
FrancIsco Barreto Leme, que
ergueu as primeiras constru-
ções no lugar (Iue hoje se
d~pomina campinas Velha.
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NASCJ!:VDAS l\fA.TAS
Campinas nasceu das matas

que se transformaram em
dmento armado. Como cen-
itenas de outras cidades do.
Estado, surgiu de um pouso
r~e bandeirante.s. Naquele
t

,

pouso, os mais glorIOsosdes-
fbravadores dos, sertões bra-
isilp.iros, fiz~ram paradá, de-
Iram de comer a seus animais
le desfrutaram repouso de

\
1AongaSjornadas de V{)lta.A
principio, não se sabe 'cona-

!truidopor quem, havia ,ali
inm rancho, onde as bandei-
iras costumaVáln pernoitar,
filara no dia seguinte encetar
Iviagem, que poderia Bér de

!

:regresso
"

,com
,

glorias ou de-
.raepçôes.ou podia ser, a jor-
rnadâ. de ida, levando cora-

ições arrojados e cheios de es-ipetança, sonhando voltar ri-
l1.'.OS,célebres e gloriosos,

~ considerado, funda,dor de
Campinas, Francisco Barreto

(:teme, seuprimclro adminis-
trador, nomeado em 1774por
'ml1a.portaria aI'. 27 de' maIo

'" ,c1esseal!lo,,~ quaJ~~v~a-

Diáriodo Povo,Campinas,14juL, 1968.
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CAMPINAS DE BOm.
Predios,inêtustrias, escolas,

avenidas, a~los jardins e
inumeros melhoramentos de-
finem hoje uma cidade. ~ as-
sim Campinas de hoje. Re-I
solutamente imponente por
suas :realizaÇÕes no campo
economic(), financeiro, imo-
biliario, irÍdustrial e comercial
assim oomo no CJ11tura.lei no
científico, no educaciona.l e
no da1niltrução. no cívico e
no artístico. Enfim, eJP. todõ
o camp()dasatividadc$ mul-
tiplas que Campinás desen-
volve, e através dos quai&
abs1nala a. suO. magnífica
pl'ospêtldade. !\'eu progresSQ,
sua, evolução,cI>e tudo é feitá
Campinas. Da ntaUdo.de de
suas ,empresa$, da segurança.
de.,~a$~~ da~E!~U-



Quanlio o povoado foi eleva- contava com mais de 3 mil
do a categocia de freguesia, estabelecimentos come~ciais.
seu nome" oficial era Nossa sendo 32 atacadistas eo res-
Senhora da Conceição das tante varejista. Sessenta mil
Campinas do Mato Grosso. unidade/> residenciais serve de
Por esse tempo a sua. popula- moradia a. cerca de 350 mil
ção era de 357 habitantes, habitante.s. Bilhões de cruzei-
formando 61 familias. ros novos, são anualmente
O PROGRESSO I movimentados nos setores da
E O COMJ1:RCIO lavoura, na pecuária, na in-

E Campinas progrediu, dústria eno comércio. No ano
Progrediu de maneira avas.. anterior. Campinas arrecadou
saladora. O comércio tam- 187 milhões de cruzeiros no-
bém ocupa lugar de des~aque vos por diversas vias de tn-
no cenário econômico da ci- butação, dos quais mais de
dada. Segundo levantamenta sessenta milhões foram leva-
feito pelo IBGE, em 1966 há dos para os cofres fedej.'ais. A
dois. anos J~.or1;9;nto,CaID:pina&...~'t8em de um, parQt1e-~~-

fature.iro ,dos ma.ts podElro$OS
e diversificados ~ proporcio-
nado por cêrca de 40 mil
trabalhadores. Uma redeban-
cária áe 'meia centena de es-
tabelecimentós,a1iada a um
comércio progressista, rico de
iniciativas e promoções, jun-
tamente com o indica da pro-
dução agricola completam o
trio que sustenta a cidade que
hoje é só progresso.
COMEMORAÇõES

Comemorando-se oficialmen-
te no próJtip1o . dia 14 mais
um aniversário da fun~ação
da cidade, a Secretaria de E-
ducaR~ e_CUltura" p~ra. assi-:,

- m...
Datara data, apresentarã; ao
público, no Museu Municipat
localizado no Bosque dos Je-
quitibás, uma exposição do-
cumentária alusiva' à data. A
mostra histórica estará aber-
ta à visitação.pública das 12
às.17 horas, também às quin-
tas-f.eiras e domingos subs-
quentes., ..

Como parte do programa da
comemorações, oS estabeleci-
mentos de ensino sócio-educa-
cionais da municipal1dade,
cuidando sempre do passado
e da história de Campinas
promoverão a;,Seus alunos pa-
lestras relativas à data.=..."., . .. .,



Campinas 194 anos depois. O panorama de arra nha-céus é 'Um.apujante de7rid1ístraç&, do pro. "
, . JlTesso e evolução da cidade. ; ,=--~ - ~ = - - = ~ - - . ' ." .. .. .-


